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  O homem pensa e Deus ri.


  DITADO IÍDICHE




  I.


  INTRODUÇÃO




  Deus é um




  ESTA AFIRMAÇÃO DO TEXTO bíblico, mais do que um algoritmo ou uma hierarquia, é uma expressão metafísica com grandes implicações. O Gênesis, a Criação, só foi possível através da geração de dualidade e de diversidade. Separa-se a luz da escuridão, os céus da terra, o homem da mulher e ramificam-se espécies ampliando a biodiversidade, e assim se cria. O UM, entretanto, não se inclui seja na diversidade, seja na Criação. O “UM” é uma grave afirmação que ressoa de canto a canto de nossa consciência. Nele há informações preciosas sobre a natureza e o ocultamento de Deus.




  A questão da existência de Deus nos mobiliza profundamente não tanto pela curiosidade, mas por acobertar uma angústia original. Por definição, angústia é a mistura entre prazer e dor. Ficamos angustiados quando experimentamos a mistura do que queremos com aquilo que não queremos; ou quando a certeza e a dúvida se fundem. No caso de Deus essa angústia procede de confirmações e desmentidos que se entrelaçam gerando percepções que não podem ser descartadas e, ao mesmo tempo, não podem ser plenamente sustentadas. Deus se revela e se oculta.




  Um fator importante desta angústia provém do fato de UM se excluir não apenas da Criação mas, em particular, do tempo. A possibilidade de que algo possa estar fora do tempo questiona o parâmetro mais palpável de nossa relação com a existência. Afinal, é no tempo que nos percebemos e é nele que resgatamos a memória do que já existiu. As implicações de “UM” nos remete a um vazio, a uma inexistência, que nos é familiar. Por mais estranho que pareça, reverbera em nós um ruído constante que provém de uma época em que não éramos nada. Um ruído que perturba ao desafiar nossa mais elementar noção de realidade. Relutamos em aceitar que haja um tempo distinto do tempo lógico, um tempo da existência que não seja composto de passado, presente e futuro. A invisibilidade de Deus talvez seja o resultado de ser Ele o UM que é exterior ao fluxo do nosso tempo. Deus habitaria num outro tempo: em nenhum dos três tempos que conhecemos, mas em um quarto tempo que é o sempre. Esse tempo no qual também estaríamos imersos, embora nos seja imperceptível aos sentidos, é um parâmetro intuitivo presente em nossa consciência. Como se, por um portal mágico pelo qual desvanece e reaparece, o sempre se fizesse um fantasma perpétuo. Quando o sempre nos faz companhia, Deus e outras realidades se descortinam, quando desbota, se configura como uma fantasia.




  Este livro é um convite para uma viagem. Visa a situar-nos num Mapa Maior em que as coordenadas são dadas não por referências externas, mas internas. Referências que são sempre a história, o caminho traçado. Cada um de nós contém em si a memória não acessível de uma incrível trajetória que nos traz até aqui, neste momento e deste jeito. Esta memória feita de passados e da sensação de transitoriedade do tempo também é repleta de um sentimento antigo da presença do “sempre” e do UM. Nele reside a eternidade e a divindade. E esta foi a revelação feita ao pé do Monte Sinai – Deus não está no tempo, está fora dessa diversidade que percebemos como existência.




  Ao proibir qualquer representação em forma sobre si, Deus revelava sua essência maior – sua alteridade ao tempo. Tudo o que tem forma foi criado e moldado pela transitoriedade do tempo: uma criança, um adulto, uma montanha, uma árvore ou uma pedra. Sua forma é o retrato de uma história no tempo. O próprio Universo estudado pela Física e pela Cosmologia tem seu tempo medido pela forma, pela radiação emitida ou por sua expansão. Podemos dizer que se a energia é uma proporção entre massa e velocidade, a existência é uma proporção entre forma e tempo. Tudo que tem forma tem tempo. Um Deus que não tem forma não está sujeito ao tempo. E para nós que vivemos na percepção do tempo, essa é uma compreensão extremamente difícil. A ausência de Deus no tempo não é uma prova de que seja uma invenção ou uma ilusão, mas ao contrário, a característica central de Sua essência.




  Especular acerca de um Deus que não há no tempo permite abordarmos certos aspectos de nossa própria existência. Como se o deslocamento pelo tempo fosse apenas a ponta de um iceberg que responde por um tempo de outra ordem.




  Para tal viagem vamos fazer uso de todos os recursos possíveis para visualizar a silhueta desta existência que não reside em nossa realidade. Os contos, os mitos e as revelações reverberam em um tempo situacional que, distinto do tempo conceitual, nos faculta essa possibilidade. Estaremos em busca de furtivos encontros com o nada e com o vazio na busca de aprofundarmos nossa intimidade com a realidade.




  Eu sou seu Deus aquele que não é




  O TEXTO BÍBLICO TEM COMO meta principal introduzir o ser humano a seu Deus. Apesar de seus vários livros e testamentos, sua versão original aceita pelos hebreus compreende menos do que o Velho Testamento. A Torá (Pentateuco), o texto sagrado lido anualmente pelos judeus, se compõe apenas dos cinco primeiros livros da Bíblia. Essa versão resumida não visava a servir de manual para rituais e condutas, como as diversas tradições a transformariam a partir de sua interpretação, mas unicamente como uma introdução ou um mapa da Divindade. Quem é este Deus que além de ser um único tem também determinadas características difíceis de serem apreendidas? A resposta ou a apresentação deste Deus é a intenção maior da Torá. Esta é a razão maior de seu nome – Torá – como o “caminho” ou “a direção”. Caminho para onde? Coordenadas para quê? Para este Deus único, criador e animador da realidade.




  Se quiséssemos ser ainda mais puristas diríamos que a Torá compõe-se apenas de dois livros: o Gênesis e o Êxodo. Talvez daí a ideia de apenas duas tábuas como apresentadas na imagem do recebimento dos livros no Monte Sinai. Estes dois livros desenham teoricamente esse caminho de conexão ou compreensão da Divindade. O Gênesis contém a Criação não só do Universo, mas de Deus. Do paraíso de Adão e Eva, passando pelas dificuldades éticas básicas das gerações até Noé que não identificavam nenhum compromisso entre criatura e Criador, chega-se às primeiras noções acerca deste Deus. Trata-se da era dos patriarcas e matriarcas, matrizes que são de um ser humano com a consciência necessária para identificar Deus em sua realidade.




  Neste estágio, Deus se manifesta através das relações familiares e particularmente através da questão de sobrevivência pela continuidade e procriação. Sua questão maior se apresenta na escolha das lideranças e dos caminhos que permitirão a existência de um futuro que melhor os preserve.




  Entretanto, o Gênesis não diz apenas respeito à Criação do ser humano, mas acima de tudo à criação de Deus. Talvez o arremate final na criação do ser humano, ou o término em si da própria Criação, só aconteça no momento da descoberta de que há um Deus na realidade.




  O Êxodo, por sua vez, relata a história de Moisés e da saída do Egito e intitula-se Shemot (nomes) em hebraico. Tal título deriva da segunda palavra contida em seu texto e que se inicia com “Estes [são os] nomes”. O título captura o sentido literal de Êxodo que se inicia listando os nomes das famílias descendentes de Jacob e que saíram da escravidão do Egito. Em um sentido mais simbólico, porém, este é o livro no qual o Nome de Deus será apresentado.




  Por nome devemos compreender a essência, algo que expresse a individualidade daquilo que nomeamos. O Êxodo é basicamente um livro que explicita, ou melhor, revela o Nome deste Deus que os patriarcas e matriarcas conheceram em sua realidade, mas que não sabiam nomear. Não sabê-lo denota um convívio sem compreensão ou uma dimensão intuitiva carente de consciência acerca de Sua essência. Muito provavelmente Abraão compreende este Deus como o Deus do futuro. Um Deus preocupado em lhe prover família e descendência.




  O Deus que se revela a Moisés faz questão de nomes. É Moisés, porém, que primeiro se mostra interessado pela natureza de Deus ao perguntar seu nome diante da sarça ardente. E Deus não lhe furta uma resposta como furtara anteriormente a Jacob:




  E disse Moisés a Deus: “Eis que quando eu vier aos filhos de Israel e lhes disser ‘o Deus de vossos pais enviou-me a vós’, e dirão para mim: ‘Qual o seu nome?’ – Que direi a eles?” E disse Deus a Moisés: “Serei O Que Serei.” E disse: “Assim dirás aos filhos de Israel: Serei enviou-me a vós.” (Ex. 3: 13-14)




  Esta é a primeira referência que Deus faz a seu nome como uma essência expressa pelo tempo. Serei O Que Serei contém identidade porque aparece na primeira pessoa e contém temporalidade. Aparentemente é um tempo futuro, mas é mais do que um tempo futuro. Para isto teria bastado chamar-se de Ehie – Serei. Há um esforço linguístico por determinar um verbo num tempo novo. É deste tempo que Deus deseja falar como forma de se fazer compreendido por sua criatura.




  Que tempo é este? E por que Deus se definiria como uma expressão no tempo?




  Essa parece ser a grande revelação de Êxodo, uma revelação que ousa abordar a questão da própria essência do Criador.




  A centralidade da questão do Nome em Êxodo reaparece em outra passagem em que Deus tenta esclarecer Moisés acerca de sua “natureza”.




  “E falou Deus a Moisés e disse-lhe: Eu sou YHWH E apareci a Abraão, a Isaque e a Jacó como Shadai; mas por meu nome, YHWH, a eles não me fiz saber.” (Ex. 6:3)




  O significado de “a eles não me fiz saber” denota maior amplitude a este novo Nome. Mais ainda, este Nome contém em si alguma informação que vai além daquela conhecida pelos patriarcas. A eles Deus se revela como Shadai, como um Deus que é parte da natureza. Agora, a Moisés, novamente o Nome de Deus se expressa pelo tempo. Da mesma forma que “Serei O Que Serei” se esforça para definir um tempo distinto, YHWH, o Tetragrama em forma de Nome-revelação, também é um empenho por definir algo novo.




  Qualquer pessoa familiarizada com a língua hebraica sabe que YHWH está associado à noção de tempo, uma vez que contém o radical do verbo existir ou do verbo SER. Como a língua hebraica não declina o verbo “ser” no presente, YHWH parece ser uma mistura dos verbos “ele será, ele foi e ele é” somada ao gerúndio do verbo SER. Já outros preferem a leitura do Tetragrama como uma representação do tempo presente (HWH) sendo precedido pela partícula Y, que lhe dá um sentido futuro. Ou seja: Eu sou aquele que empurra o Presente na direção do Futuro. Nessa leitura, Deus se define como a própria força motriz do tempo.




  Mais do que se expressar como o tempo – lembrando que o tempo designa forma e Deus se revelou nos Dez Mandamentos como ausente de forma ou irrepresentável –, talvez haja aqui um esforço para tornar visível ao humano algo que lhe é interdito. Em resumo, o Tetragrama seria um código do tempo. Como um algoritmo ou uma instrução sobre o tempo. Neste saber estaria o mapa ou o caminho (Torá) ao Criador.




  Como se empenhado em mediar entre o saber e nossa ignorância, o Criador talvez estivesse dizendo que o maior obstáculo a Ele é a noção limitada que temos do tempo. Sem ultrapassar nossa ilusão do tempo, não podemos nos sensibilizar à presença ou à existência do Criador. Basicamente, Deus não há na realidade que concebemos no dia a dia. Esta seria a razão do esforço por estabelecer outros parâmetros para a leitura da realidade que permitam “enxergar” o que está para além de nossa visão. Esta, em si, é a Revelação.




  Os Mandamentos, ou as Leis – o que é obrigatório e o que é interdito –, seriam expressões do desejo de uma realidade que está em outra dimensão do tempo. A novidade de uma teologia ética encontra-se no fato de sensibilizar-nos para as prioridades de um tempo que não vivemos. Essa é a nossa grande dificuldade, pois para o nosso tempo linear e causal de passado, presente e futuro, os conceitos éticos não fazem sentido, prova disso está na prática dos indivíduos e das nações. Somente um esforço por perceber uma realidade expressa em outro tempo, para além da finitude e da sequência, nos permite laivos éticos e a percepção de sua importância.




  O aspecto ético não é em si a Revelação, mas uma prática de sensibilização à Revelação. O que é revelado é um tempo cujo sentido desconhecemos. E nada é mais contundente do que um Criador que se Revela além de nossa realidade. “Não façam formas de Mim nem tentem desenhar perfis de Mim. Pois Eu sou aquele que não tem forma. Aquele que está fora do tempo que vocês conhecem. Eu Sou a essência daquilo que não há, mas que perpassa a realidade de vocês a todo o momento. Minha atemporalidade é a chave fundamental para que vocês conheçam uma outra face da realidade. Na presença de algo que não se representa é que vocês se maravilham e se atemorizam.”




  Mágica e responsabilidade são produtos desta invisibilidade constante em nossas vidas.




  Louvar o Deus que não é expressa a suprema sofisticação de quem tem fé.




  A grande chave é o tempo, ou melhor, a capacidade de abandonar os grilhões do tempo que nos aprisiona a uma realidade parcial e, portanto, ilusória. Meras centelhas da percepção desta outra dimensão do tempo já são suficientes para descortinar um sem-fim de novos portais que são Torá, caminho aberto ao Criador que não é.




  Que tempo é esse pelo qual a essência do Criador se expressa? O que podemos apreender sobre o tempo a partir dessa Revelação?




  ANTES, AGORA E DEPOIS




  A percepção do tempo é fruto do problema fundamental da “consciência”: a compreensão da transitoriedade. O que no Oriente é conhecido como a “impermanência” se constitui no mais importante componente do discernimento e da estruturação do pensamento. A relação de causa e efeito é toda ela sustentada pela percepção da passagem do tempo. Não há nada mais racional do que a noção de tempo. Ela é o instrumento maior do pensamento e, ao mesmo tempo, seu maior obstáculo. Sua utilidade é tão grande quanto a limitação que nos impõe. Nossa mais sólida referência e também nossa maior ignorância.




  “Saiba, o tempo nada mais é do que produto da ignorância: ou seja, o tempo nos parece real porque nosso intelecto é tão limitado. Quanto maior o intelecto, mais insignificante se torna o ‘tempo’. Tome um sonho, por exemplo. Nele o intelecto menor se torna adormecido e um período de 70 anos pode passar em menos de um quarto de hora...” (Reb Nachman de Bratslav, início do século XIX.)




  Como o sol que “nasce” e “se põe”, dando a sensação que é ele que se desloca, o “tempo” nos ilude de forma semelhante. Somos nós que passamos, mas é o “tempo” que parece se deslocar. Enunciar o tempo pela perspectiva da nossa passagem é falar, em vez de passado, presente e futuro, de antes, agora e depois. É falar de “antes” como um tempo do “nós”, o “agora” como um tempo do “eu” e o “depois” como um tempo do “eles”.




  É o nosso deslocamento, nossa impermanência, que produz essa sensação de antes, agora e depois. Enquanto tudo que existe tem um “passado, presente e futuro”, só o que é vivo tem um “antes, agora e depois”.




  Façamos uma breve análise sobre a certeza do “antes”, o prazer e a dor do “agora” e o medo e a fantasia do “depois”.




  Tempo nos quatro mundos




  NOS SALMOS E NA liturgia judaica aparecem citações que descrevem o andamento do tempo pela perspectiva de D’us. “D’us é soberano, D’us foi soberano, D’us será soberano – para todo o sempre” (Yah Melech, Yah Malach, Yah Imloch Le-Olam Va-ed). Essa afirmação é comumente entendida por seu sentido literal – pressupõe três tempos distintos: o presente, o passado e o futuro. No entanto, há uma outra leitura possível que aparentemente não faz sentido em nossa experiência da realidade cotidiana, mas que se ajusta a uma importante teoria da mística judaica – a existência de quatro mundos. Usado como uma forma elementar de decodificação da realidade, calcada na existência de quatro elementos básicos, a Cabala afirma que tudo neste mundo pode ser decomposto em quatro distintas dimensões. Tudo pode ser descrito por quatro componentes nos mundos – físico, emocional, intelectual e espiritual. O próprio Nome revela essas quatro dimensões.




  Se tomarmos esta interpretação, poderíamos traduzir o Salmo como representando Deus no tempo, em quatro diferentes tempos: o presente (é soberano), o passado (foi), o futuro (será) e o sempre (para todo o sempre).




  MUNDO: FÍSICO




  TEMPO: PRESENTE




  SENSAÇÃO: AGORA




  PESSOA: EU




  PERGUNTA: COMO?




  ELEMENTO: ÁGUA




  MUNDO: EMOCIONAL




  TEMPO: PASSADO




  SENSAÇÃO: ANTES




  PESSOA: NÓS




  PERGUNTA: DE ONDE?




  ELEMENTO: TERRA




  MUNDO: INTELECTUAL




  TEMPO: FUTURO




  SENSAÇÃO: DEPOIS




  PESSOA: ELES




  PERGUNTA: PARA ONDE?




  ELEMENTO: FOGO




  MUNDO: ESPIRITUAL




  TEMPO: SEMPRE




  SENSAÇÃO: HOLOCRONOS (TEMPO INTEGRADO)




  PESSOA: TU




  PERGUNTA: POR QUÊ?




  ELEMENTO: AR




  O tempo presente é o tempo físico. Nele há dor e há prazer. O corpo nutre ou se desgasta, se revigora ou adoece. Nele a existência acontece e nele ela se desfaz – nascemos e morremos em “agoras”. Este incrível tempo instantâneo é experimentado como tendo supremacia sobre o passado e sobre o futuro. Enquanto no passado só existe a dor e o prazer da lembrança e no futuro a dor do medo e a expectativa da antecipação, no agora existe uma inegável concretude. Este é o tempo do EU, em que o ego reina e a quem nos submetemos pela promessa de nos resguardar e salvar. Sua preocupação maior é expressa pela pergunta “Como?”, ou seja, de que maneira optar já que este é o tempo no qual as decisões acontecem. Por sua fluidez – uma vez que nossa percepção não captura nunca o presente, estando sua sensação sempre a um passo atrás já tendo sido, ou a um passo adiante ainda na imaginação –, é que o presente se manifesta pelo elemento água.




  O passado, por sua vez, assume a roupagem existencial do “antes” com toda a sua carga afetiva. É o tempo inclusivo do “nós”, no qual todos os que dele participaram constituem o grupo que nos formou até o presente momento. Sentimos como se eles fossem partes de nós, parte daquilo que nos tornamos. Daí funcionar na primeira pessoa do plural e representar a pergunta-sensação “De Onde Viemos?”. É sem dúvida alguma um tempo referencial, um chão ou a expressão do elemento terra.




  O futuro é absolutamente virtual. Ele não existe, como o passado não existe. Mas o passado parece se fusionar a quem somos e ao que tudo é. A forma é prova deste tempo que aconteceu. O futuro, no entanto, não possui forma real, mas nós o preenchemos com o mesmo “material” do passado. Seja na criação de cenários possíveis de dor ou prazer compostos pela memória do passado, o futuro conta ainda com os recursos da imaginação e da fantasia. Estes dois recursos são na verdade o que chamamos de intelecto. Capaz de gerar modelos, o intelecto é um instrumento de incursão ao futuro da mesma maneira que, como efeito colateral, elabora toda a inteligência de que dispomos.




  Quando fazemos um exercício de matemática estamos basicamente efetivando modelos de leitura do futuro. Qualquer enunciado de problema nos faz imaginar e gerar respostas. Essas respostas são antecipações de cenários possíveis. Sua representação é o fogo que é imaterial comparado à concretude da terra (passado) ou mesmo da água (presente). Deus se mostra a Moisés numa sarça ardente, sob a forma de fogo, pois está prestes a expor-se através da Revelação no Monte Sinai, basicamente de natureza intelectual. Afinal, a lei é um exercício de fogo, ou melhor, um exercício intelectual de “podes” e “não podes”, ou melhor ainda, um exercício futuro de identificar consequências para nossas escolhas do presente. Sua prospecção através da pergunta “Para onde vamos?” busca garantir preservação através da melhor escolha, além de conter elementos da moral. Como toda construção ou modelo, é impessoal, sendo representada pelo mundo da terceira pessoa do plural. O futuro pode nos preocupar, mas não pode conter nada, nem mesmo sentimentos. O presente é marcado por sentimentos, o passado, por afetos que se tornam sentimentos no presente. Já o futuro, mesmo tendo representações em sentimento no presente, tais como a insegurança ou o sonho, não dispõe de afeto ou qualquer outra manifestação além do que se processa no presente. Por isso é um mundo que, apesar de nos incluir, diz respeito a “eles”. Trata-se de uma inclusão mental, uma elucubração destituída de experiência.




  O sempre, no entanto, é como uma moldura, um pano de fundo ao tempo. Enquanto o tempo estabelece formas e as deforma, conforma ou reforma, o sempre responde pela essência. Sua existência nos parece imaterial como o ar – parece-nos verdadeiramente não existir. Não há fantasia que o preencha porque está além da possibilidade da dor ou do prazer. Tal como nossa “existência” antes de nascermos não se presta a julgamento. Como era? De onde éramos? Para onde íamos? São perguntas desprovidas de sentido quando pertencíamos a esse nada, ou a esse sempre. Nele não havia passado, presente ou futuro ou mesmo antes, agora e depois. O tempo não passava, ou melhor, nós não passávamos.




  Sua pessoa é a segunda do singular. O “tu” que é externo ao “eu” do presente, que não inclui o “nós” do passado, e que não aceita elucubrações fantasiosas sobre o “eles” do futuro, é a pessoa do sempre. É com esse “tu” que o eu do presente dialoga a cada momento.




  Todas as bênçãos em hebraico se referem ao Tetragrama como “Tu” (Baruch Ata YHWH), como uma presença fora da nossa existência. É verdade que o “eles” do futuro nos parece também externo. É porém um externo mental, irreal, enquanto o “Tu” é uma presença inexistente em nós, mas uma constante em nossa experiência.




  A água, o presente, também pode nos iludir e querer fazer-se passar pelo sempre. Afinal o presente, em particular o “agora”, parece-nos uma sequência infinita de experiências que se assemelham a um sempre. No entanto, como a água, o “agora” tem forma e está, portanto, dentro do tempo. A água pode nos fazer acreditar que não tem forma, mas ela se conforma. O ar ou os gases que se expandem, entretanto, não têm forma.[1] Não é apenas por acaso que a água e o ar (gases) são fronteiriços. Onde há água há evaporação. O agora é a única fronteira constante que conhecemos com o sempre. Enquanto a experiência do “agora” pode se confundir com o sempre, ambas possuem naturezas totalmente distintas.




  Em resumo, há um tempo que está fora de nossa percepção do tempo. Um tempo para o qual não passamos. Um tempo em que o antes, o agora e o depois se fundem e confundem. Nossos parâmetros de percepção, no entanto, nos obrigam a estudar mais profundamente os tempos como os conhecemos – passado, presente e futuro – à luz de nosso fugidio discernimento de um tempo sempre.




  




  1. Esses parâmetros retirados dos elementos de nossa experiência cotidiana são metáforas cujas representações não são exatas; são, portanto, sensoriais e não mentais. Poderia-se arguir, por exemplo, através da física das partículas que o ar sim possui forma.




  II.


  INCURSÕES NO ANTES




  Diferença entre passado e “antes”




  O PASSADO É UMA CONSTRUÇÃO; o antes, por sua vez, existiu. Não importa quanta informação tenhamos do passado, ele será sempre composto de um “x” número de versões. Suas versões serão sempre um relato ou uma descrição, e ele, portanto, nunca terá realmente existido. Nem mesmo a possibilidade teórica de “todas as infinitas possíveis versões” captura a existência, porque é um “olhar”, um voyeurismo do tempo. Mesmo os aromas, os gestos, as intenções, os sonhos, os desejos, as interações, a mentalidade, as concepções, as sutilezas e tantos itens mais, mesmo que pudessem ser descritos, apenas comporiam este “tempo” morto, inexoravelmente passado.
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